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RESUMO.- Este estudo objetivou avaliar a ação 
antimicrobiana e antisséptica do extrato etanólico bruto 
da folha da Hymenaea martiana (Jatobá). O estudo foi 
realizado no Laboratório de Microbiologia e Imunologia 
da UNIVASF, na cidade de Petrolina-PE. Os extratos foram 
preparados utilizando diferentes diluentes, sendo estes: 
álcool etílico absoluto e a água destilada. Em seguida, foi 
empregada a técnica da Concentração Inibitória Mínima 
(MIC) e da Concentração Bactericida Mínima (CBM). Todos 
os ensaios foram realizados em triplicata. A CBM média 
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do extrato diluído em etanol foi de 358μg/μL e do extrato 
diluído em água destilada foi igual a 520,82μg/mL. Não 
houve diferença (P<0,05) quanto à inibição bacteriana para 
o extrato diluído em álcool etílico absoluto ou água destilada 
autoclavada. Ao comparar a atividade do extrato diluído em 
álcool etílico absoluto e a relação com a presença do gene 
blaZ, observou-se que os isolados negativos para o gene 
pesquisado apresentaram uma CBM igual a 412,3μg/mL, e, 
quando comparadas aos que foram positivos para o gene 
blaZ, que foi de 308,80μg/mL, contudo sem diferença 
estatística. Quanto à inibição das bactérias utilizando 
extrato aquoso, a atividade foi igual para as bactérias 
com ou sem o gene (520,82μg/mL). Desse modo, tanto o 
extrato diluído em álcool etílico absoluto quanto em agua 
destilada autoclavada demonstrou atividade antimicrobiana, 
sugerindo que ocorreu extração de substâncias bioativas. 
Em relação ao potencial antisséptico, H. martiana teve 
ação pareada com o cloro, contudo aquele agiu mais 
rapidamente, enquanto o cloro agiu de modo ideal uma 
hora após a aplicação; ambos os resultados destacam 
que o extrato etanólico bruto das folhas de H. martiana 
possui potencial de combate à proliferação de bactérias 
ambientais e infecciosas, surgindo como uma forma de 
prevenir a mastite.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Antimicrobiano, in vitro, extrato etanólico 
bruto, Hymenaea martiana Hayne, Staphylococcus spp., desinfetante, 
cabras, limpeza do úbere, extrato natural, qualidade do leite, 
preparação da ordenha, caprinos, clínica.

INTRODUÇÃO
A mastite é uma enfermidade que acomete muitos 
rebanhos leiteiros, acarretando em prejuízos tanto para 
a saúde animal, quanto para o produtor. Possui uma vasta 
etiologia, e entre os agentes mais isolados, estão os micro-
organismos do gênero Staphylococcus (Peixoto et al. 2015), 
sendo também um dos principais agentes etiológicos da 
mastite subclínica.

Para o tratamento e prevenção desta doença, foram 
utilizados no decorrer dos anos produtos como antibióticos e 
desinfetantes, ocorrendo então a seleção de micro-organismos 
resistentes, o que dificulta a gestão do tratamento e da 
prevenção da mastite em caprinos (Bhasme  et  al. 2013). 
Um dos fatores a se observar, quando se trata de resistência 
a antibióticos, é a presença de genes de resistência nos 
micro-organismos, que por ventura podem ser expressos e 
impedir a ação dos produtos, e dentre eles está o gene blaZ 
(Palaniappan & Holley 2010, Wendlandt et al. 2013). Uma 
vez ativo, este gene promove a inativação do fármaco pela 
enzima β-lactamase produzida por micro-organismos. Esta 
enzima é codificada pelo gene blaZ, que sob o sistema de 
classificação mais simples, possui quatro classes (A, B, C e D), 
neste caso uma importante defesa aos beta-lactâmicos 
(Chen et al. 2015).

Assim como há estudos sobre resistência aos antibióticos, 
as soluções sanitizantes têm sido estudadas, uma vez 
que podem representar um importante fator associado à 
prevenção de infecções. Neste caso, bons desinfetantes devem 
ser eficazes contra os principais patógenos da glândula 

mamária, ser econômicos, de fácil aplicação, e manter ou 
promover boas condições de higiene (Sartori et al. 2012). 
Devido a isto, há uma busca por alternativas aos antibióticos 
e desinfetantes, reduzindo o risco potencial de resíduos nos 
alimentos e possível promoção de patógenos resistentes, tais 
como o Staphylococcus aureus (Klocke et al. 2010). Desta 
forma, deve-se considerar a utilização dos fitoterápicos 
na produção animal, os quais são importantes alternativas 
quando se trata de prevenir e tratar doenças (Viegi et al. 
2003, Mothana & Lindequist 2005, Albuquerque et al. 2007, 
Peixoto et al. 2015).

A Hymenaea martiana Hayne está presente no território 
brasileiro e é conhecida por seu potencial medicinal. Peixoto et al. 
(2015) demonstraram seu potencial antimicrobiano in vitro 
e in vivo. Outras plantas do gênero Hymenaea possuem 
capacidade bactericida citada por vários autores (Sá et al. 2011, 
Dimech et al. 2013, Aleixo et al. 2015). Diante disto, o seguinte 
estudo tem como objetivo avaliar a nível fitoquímico a 
composição do extrato etanólico bruto (EEB) da folha da 
Hymenaea martiana, determinar a atividade antimicrobiana 
deste produto frente a isolados de Staphylococcus spp. e avaliar 
o potencial antisséptico do EEB in vivo.

MATERIAL E MÉTODOS
O seguinte trabalho passou por avaliação do Comitê de Ética em 
Estudos Humanos e Animais (CEUA), da Universidade Federal do 
Vale do São Francisco, e foi aprovado sob o número de protocolo 
0001/101214.

Utilização e produção do extrato etanólico da folha da 
Hymenaea martiana Hayne. As folhas foram coletadas de um 
exemplar, identificado como exsicata da planta 21868, que se encontra 
depositado no Herbário Vale do São Francisco (HVASF). A extração 
e produção do extrato etanólico bruto (EEB) da folha da Hymenaea 
martiana Hayne foi realizada de acordo com metodologia descrita 
por Peixoto et al. (2015), com um pequeno diferencial, após a coleta 
das folhas, estas passaram sete dias em estufa com circulação de 
ar em uma temperatura de 45°C, para então serem maceradas e 
colocadas para produção do EEB.

Análise do extrato das folhas de Hymenaea martiana Hayne. 
Para a análise por HPLC-DAD, o extrato das folhas de Hymenaea 
martiana Hayne foi extraído em SPE C-18 (Extração em fase sólida). 
O cartucho foi previamente ativado utilizando 10mL de metanol e 
10mL de água ultrapura. Cerca de 100mg do extrato foi solubilizado 
em 500µL de água acidificada (pH=2 com HCl) e 500µL de MeOH. 
Após a aplicação do extrato no cartucho, foram adicionados 10mL 
de água ultrapura e logo em seguida a fração com os compostos 
orgânicos foi eluída com 10mL de metanol. Esta fração metanólica 
foi analisada por CLAE-DAD.

Análise por cromatografia líquida de alta eficiência, CLAE-
DAD. A análise foi realizada utilizando um cromatógrafo líquido de 
alta eficiência da Shimadzu Prominence LC-20AT com um detector 
de arranjo de diodo (SPDM20), injetor automático SIL-20AC, forno 
CTO-20A e degaseificador DGU-20A5. A separação cromatográfica 
foi feita com uma coluna Luna C-18 (250mm x 4,6mm x 5µm, 
Phenomenex).

Foi utilizada como fase móvel a mistura de H2O: ácido fórmico 
(99:1, Solvente A) e metanol (Solvente B), com sistema de eluição: 
0-10min, 90-100% de B, 10-30min, 100% de B fluxo de 1,0mL/minuto, 
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temperatura de 35°C e para monitoramento foi utilizado o comprimento 
de onda de 320nm. Para a filtração das amostras foram utilizados 
filtros de nylon (Whatman) 0,45μm. Todos os solventes utilizados 
foram grau HPLC.

Determinação da atividade antibacteriana. Neste estudo foram 
utilizados 22 isolados de Staphylococcus sp., sendo 18 obtidos de casos 
de mastite subclínica, no estado de Pernambuco (9 apresentando 
gene blaZ e 9 com ausência deste gene), e três cepas de ATCC 
(25923, 6538, 12228) e um isolado clínico MRSA de origem humana. 
A concentração bactericida mínima (CBM) foi realizada seguindo o 
padrão do documento M7-A7 (CLSI 2012). Os extratos foram diluídos 
em dois diluentes, álcool etílico absoluto (AEA) e agua destilada 
autoclavada (ADA), após diluição dos extratos a concentração de 
25mg/ml, seguiu-se a metodologia com a preparação do inóculo, em 
uma suspensão bacteriana com turvação equivalente a 0,5 da escala 
de Mac Farland. O material então foi levado à estufa a 37°C/24h, em 
condições de aerobiose e na sequência realizou-se a CBM, semeando 
o material líquido em Ágar Muller Hinton e devolvendo a estufa 
a 37°C/24h, sendo considerada eficaz a menor concentração do 
extrato em estudo com potencial bactericida frente às cepas do 
micro-organismo. Os ensaios foram realizados em triplicata, e no 
estudo utilizando álcool absoluto, foi realizado o controle deste 
produto.

Desinfecção de animais naturalmente infectados com 
Staphylococcus spp. Foram utilizadas 10 fêmeas caprinas da raça 
Saanen, com faixa etária variando entre 2 e 5 anos, entre segunda 
e terceira lactação. No total, fez-se a desinfecção em 20 metades 
mamárias. Os animais foram avaliados clinicamente (frequência 
cardíaca e respiratória, temperatura retal e superficial, avaliação das 
mucosas e da hidratação) demonstrando estarem aptos ao estudo. 
Os animais foram negativos em três lactoculturas consecutivas, sendo 
adotado um intervalo de sete dias entre estas coletas.

Os animais foram submetidos ao pré-dipping (30 segundos de 
imersão), utilizando duas formas, como segue abaixo:

Grupo 01 (5 animais): imersão em solução de extrato hidrossolúvel 
da Hymenaea martiana Hayne, na concentração de 5% seguido da 
secagem com papel toalha descartável (estéril).

Grupo 02 (5 animais): imersão em solução a base de Hipoclorito 
Agrisept MC Tabs (1400ppm de hipoclorito) e secagem com papel 
toalha descartável (estéril).

Em cada tratamento a análise da população da microbiota das 
metades mamárias foi realizada nos tempos um minuto, 30 minutos 
e uma hora, além de uma amostra controle.

A coleta dos espécimes clínicos para o isolamento e quantificação 
das UFC/cm2 de cada teto foi obtido com “swab” bacteriológico estéril 
e molde de papel cartolina estéril com abertura central de 2cm por 
2cm. Para coleta, foram realizados quatro movimentos cruzados 
sobre uma área de 2cm2 na região mediana do teto evitando a 
região proximal do esfíncter mamário. O “swab” foi acondicionado 
e encaminhado para posteriores análises.

Contagem e isolamento bacteriano. Após o processo citado no 
tópico anterior, os “swabs” foram vertidos em 5mL de Agua Peptonada 
Tamponada e transportados ao laboratório e então realizou-se as 
diluições decimais sucessivas até 10-4 em 9mL de caldo Muller-Hinton. 
Posteriormente, foram plaqueados 1mL das amostras diluídas em 
placas de Petri estéreis e adicionado o meio de Contagem Padrão 
em Placa (PCA). Após homogeneização (pour plate), as placas foram 
incubadas em estufa a 37°C por 48 horas, quando então foram 
contadas as unidades formadoras de colônias (UFC) bacterianas 

para determinação da quantidade de micro‑organismos totais no 
teto, avaliando a eficácia e acurácia das técnicas utilizadas. Para o 
isolamento, o “swab” foi semeado em meio ágar sangue ovino a 8%, 
e a caracterização fenotípica dos agentes foi realizada de acordo 
com Koneman et al. (2008).

Análise dos dados. Foi realizada a técnica de estatística descritiva 
por meio da distribuição das frequências relativa e absoluta para 
os achados microbiológicos. A ausência de normalidade dos dados 
foi confirmada pelo teste de Shapiro-Wilk. Dessa forma, os valores 
obtidos para UFC/cm2 foram submetidos à transformação logarítmica 
de base 10 (log10) para análise estatística, e a função antilogarítmica 
para apresentação dos resultados. Os valores obtidos de UFC/cm2 
foram comparados entre os grupos (H. martiana e hipoclorito), 
utilizando-se o teste T para amostras independentes e entre os 
tempos experimentais pela análise de variância para medidas 
repetidas, usando o teste de Bonferroni para comparação de médias. 
Para análise dos dados, foi utilizado o programa Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0 para Windows.

RESULTADOS
Análise fitoquímica

A análise do cromatograma HPLC-DAD (Fig.1) permitiu 
sugerir que os principais picos presentes na amostra 
podem ser fenólicos do tipo flavonoides, apresentando 
comprimentos de onda máximos em torno de 313nm. Para 
a identificação dos compostos serão necessárias outras 
análises como LC-MS.

Atividade antimicrobiana in vitro
Quanto à atividade antimicrobiana do extrato etanólico 

bruto (EEB) da folha da Hymenaea martiana Hayne, os valores 
não diferiram estatisticamente, demonstrando que os dois 
diluentes podem ser utilizados em trabalhos preventivos e 
terapêuticos para animais.

Dos 22 isolados utilizados, 50% (11/22) dos isolados que 
foram desafiados com o extrato diluído em água destilada 
autoclavada (ADA), tiveram sua CBM em 781,25μg/mL. 
Em relação ao AEA a CBM foi de 390,6μg/mL (11/22) para 
50% dos isolados, seguidos de 40,9% (9/22) dos isolados 
neste mesmo diluente. Quanto à variação da CBM entre 
os diluentes, 22,7% apresentaram os mesmos valores em 
ambos diluentes, e 5/22 tiveram melhor resultado quando 
desafiados com o extrato diluído em ADA. A CBM média 
do extrato diluído em etanol foi de 358μg/mL e do extrato 
diluído em água destilada foi igual a 520,82μg/mL. Ao se 
comparar a atividade do extrato diluído em etanol e a relação 
com a presença do gene blaZ, observou-se que os isolados 
negativos para o gene pesquisado apresentaram uma CBM 
igual a 412,3μg/mL, quando comparou-se com aqueles que 
foram positivos para o gene blaZ (308,80 μg/mL), contudo 
sem diferença estatística. Quanto à inibição das bactérias 
utilizando extrato aquoso, a atividade foi igual para as bactérias 
com ou sem os genes (520,82μg/mL).

Como é possível observar na Figura  2 a presença ou 
ausência do gene blaZ, não é fator determinante e nem foi 
observada (P<0,05) atividade do EEB frente às cepas de 
Staphylococcus sp. Em relação à ausência do gene blaZ, na 
Figura 2A, a CBM do EBB diluído em etanol foi de 390,6μg/mL 
78% (7/9), já quando diluído em ADA aproximadamente 45% 
dos isolados tiveram sua CBM em 781,25μg/mL (4/9), 33% 
com 195,3μg/mL e 22% com 390,6μg/mL. Já na imagem 2B, 
a CBM do EEB diluído em etanol foi 195,3μg/mL em 67% 
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(6/9) dos isolados, e ao diluir em ADA, a CBM de 45% (4/9) 
dos isolados foi de 781,25μg/mL, assim como 33% das cepas 
com 390,6μg/mL e 22% com 195,3μg/mL.

Atividade antimicrobiana in vivo
Foram testadas duas soluções, a comercial (Agrisept MC Tabs) 

que possui 1.400ppm de hipoclorito, e uma solução com 
5% do EEB da folha da Hymenaea martiana Hayne. Não foi 
observada diferença estatística (P<0,05) entre os tratamentos, 
quanto a sua capacidade bactericida. Porém observou-se que 
a H. martiana Hayne agiu prontamente assim que foi colocada 
em contato com a pele do teto, diferente do produto comercial 
que agiu no seu potencial máximo apenas uma hora após a 
imersão (P<0,05). No Quadro 1, é possível observar que o 
extrato etanólico bruto da H. martiana Hayne tem potencial 
como produto bactericida devido a sua atividade demonstrada 
no seguinte quadro.

Fig.2. Comparação da concentração bactericida mínima entre 
isolados blaZ positivo e blaZ negativo e dois diluentes utilizados 
no EEB da Hymenaea martiana.

Fig.1. Cromatograma (HPLC-DAD em 310nm) do extrato etanólico bruto obtido das folhas de Hymenaea martiana Hayne. Em (A-C) 
constam três tipos de flavonoides que foram encontrado por HPLC-DAD, porém para sua identificação necessitam-se de maiores 
análises.

A B C
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DISCUSSÃO
Análise fitoquímica

De acordo com a avaliação fitoquímica do extrato etanólico 
bruto (EEB) da folha da Hymenaea martiana Hayne, obteve-se 
a informação da dominância de três tipos flavonoides, que 
precisam de melhores análises por técnicas mais apuradas para 
sua identificação. Dimech et al. (2013), também encontraram 
os flavonoides como componentes principais ao avaliar a 
Hymenaea stigonocarpa Mart. ex. Hayne, e Silva et al. (2012) 
relatam a dominância do flavonoide astilbina como o principal 
composto fenólico presente na H. coubaril. Os flavonoides são 
metabólitos secundários de baixo peso molecular, amplamente 
distribuídos no reino vegetal, com várias atividades biológicas 
(Hernandez et al. 2000), que de acordo com Mishra & Tiwari 
(2011), apresentam destaque como produto terapêutico, 
além disso estes autores afirmam que as áreas de doenças 
infecciosas e oncologia se beneficiaram dessas numerosas 
classes de drogas, capazes de interagir com muitas áreas dentro 
das células, e de fato têm sido fundamentais na descoberta e 
desenvolvimento de medicamentos. Assim como, relataram 
a atividade antimicrobiana de extratos brutos que possuem 
flavonoides em sua composição, frente a estirpes de S. aureus 
(Chattopadhyay et al. 2001, Cushnie & Lamb 2011). Além disso, 
Peixoto et al. (2015), ao explorar o EEB feito com a casca da 
Hymenaea martiana Hayne, observou também a presença 
deste composto, com potencial bactericida.

Atividade antimicrobiana in vitro
O EEB da folha da Hymenaea martiana Hayne teve sua ação 

bactericida avaliada in vitro, observando-se atividade frente a 
isolados de S. aureus e S. epidermidis, bactérias Gram positivas 
comumente causadoras de mastite caprina. Os  produtos 
naturais têm melhor ação sobre as bactérias gram positivas, 
podendo atuar de modo diferenciado nos micro-organismos 
(Palaniappan & Holley 2010, Sá et  al. 2011). No presente 
estudo 50% (11/22) dos isolados apresentaram valor de 
CBM chegando até 781,25μg/mL quando diluídos em água 
destilada autoclavada. Já quando a diluição foi realizada com 
etanol, a CBM foi de 390,6μg/mL (11/22). Garcia et al. (2011) 
ao estudar o extrato hidroalcóolico da H. coubaril frente a 
S. aureus obteve 98% de atividade da CBM em 53,25μg/mL, 
assim como este trabalho demonstrando o potencial das 
plantas do gênero Hymenaea.

Neste estudo não houve diferença (P<0,05) quanto ao 
diluente utilizado. Contudo, alguns grupos obtiveram melhor 
atividade ao diluir em etanol seus extratos (Schnitzler et al. 
2008, Kannaiyan et al. 2012, Peixoto et al. 2015). O diluente 
pode não ser fator determinante na ação do extrato. Sá et al. 
(2011), obtiveram menor atividade bactericida ao desafiar 
S. aureus com o extrato etanólico da H. coubaril e Aleixo et al. 

(2015) ao utilizar o extrato hidroetanólico. O uso do etanol na 
sanitização da glândula mamária pode causar um ressecamento, 
em que causa danos à pele do teto e pode deixar resíduos, 
sendo mais indicada a utilização do extrato diluído em água, 
levando em consideração também a relação custo e benefício 
para o produtor. Ao se utilizar a água como diluente, evoca-se 
um sentido de sustentabilidade na utilização do medicamento 
(Varo et al. 2017). Em estudos como o de Hendrychová et al. 
(2014) o extrato aquoso não afetou no potencial antioxidante 
de plantas do gênero Bergenia.

Várias frações foram testadas do extrato da casca da 
Hymenaea Stigonocarpa Mart. ex. Hayne por Dimech et al. 
(2013), em que os valores de atividade antimicrobiana 
estiveram entre 64 e 512μg/mL, o que se aproxima do presente 
trabalho onde foram obtidos valores de 195,3 até 781,25μg/mL 
ao se utilizar uma planta do mesmo gênero. Justifica esta 
atividade frente a isolados de S. aureus, a grande variedade 
de compostos fenólicos, além da presença dos flavonoides 
no extrato (Dimech et al. 2013).

Estudos têm descrito que os Staphylococcus spp. possuem 
vários fatores de resistência, dentre eles a presença do gene 
blaZ, sendo caracterizados como resistentes aos beta-lactâmicos 
(Bush & Jacoby 2010, Chen  et  al. 2015). Esta  resistência 
justifica a busca por compostos alternativos que atuem 
tanto sobre formas multi-resistentes, como sensíveis de 
Staphylococcus spp. (Garcia et al. 2011). Neste estudo, não se 
observou diferença na atividade antimicrobiana do extrato 
de H. martiana Hayne frente a isolados que possuíam ou não 
o gene blaZ. Dessa forma, isto pode ser considerado um fator 
positivo quando se discute a ação dos produtos naturais em 
bactérias Gram positivas. Dimech et al. (2013) ao utilizarem 
o extrato hidroalcoólico da casca do caule da Hymenaea 
Stigonocarpa Mart. ex. Hayne em S. aureus relataram que o 
extrato gerou vários processos na cepa utilizada, dentre eles 
falhas ao inserir peptideoglicanos na membrana externa, falha 
na pressão osmótica interna, devido à ação de produtos na 
membrana externa, alterações nos componentes intracelulares, 
tais como ácidos nucleicos e proteínas (Dimech et al. 2013).

As cepas utilizadas neste trabalho tiveram do extrato 
diluído em meio aquoso a CBM variando de 195 até 781μg/mL, 
neste caso ocorrendo uma atividade bactericida com valores 
também crescentes indo de 195 até 390,6μg/mL em cerca de 
50% dos isolados, assim como a outra metade (11/22) obteve 
ação moderada (781, 25μg/mL). Estes valores se apresentam 
dentro dos padrões descritos por Sartoratto et al. (2004) em 
que estes destacam que os agentes de ação forte terão intervalo 
de 50-500μg/mL de CBM, já quando forem de ação moderada 
serão obtidos valores de CBM de 600 até 1500μg/mL. A partir 
destes dados, ressalta-se o grande potencial de utilização 
das plantas do gênero Hymenaea como base para produtos 
antimicrobianos.

Quadro 1. Médias obtidas para UFC/cm2 nos diferentes tempos experimentais em cabras tratadas com duas soluções diferentes, 2016

T0 T1 T2 T3
Hymenaea martiana 16 x 103 Aa 2,3 x 103 Ab 2,1x 103 Ab 1,6x 103 Ab

Hipoclorito 9,7x103 Aa 4,7x102 Aab 4,4x102 Aab 2,3x103 Ab

Para cada momento, valores seguidos por letras maiúsculas iguais não diferem entre si (P > 0,05); Para cada grupo, valores seguidos por letras minúsculas 
iguais não diferem entre si (P > 0,05); T0- tempo sem imersão (controle), T1- UFC/cm2 após um minuto de ocorrida a imersão; T2- UFC/cm2 após 
30 minutos de ocorrida a imersão e T3- UFC/cm2 após uma hora de ocorrida a imersão.
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Atividade antimicrobiana in vitro do extrato etanólico bruto da folha da Hymenaea martiana frente às Staphylococcus spp. 

Atividade antimicrobiana in vivo
Quando comparados os dados referentes ao tratamento 

dos animais entre os grupos experimentais (1400ppm de 
hipoclorito x EEB da folha da H. martiana Hayne), não foram 
observadas diferenças estatísticas em nenhum dos momentos 
experimentais. Ao se observar a atividade do EEB da folha 
da H. martiana diluída a 5%, um potencial como antisséptico 
foi evidenciado, pois agiu de modo rápido, um minuto após a 
imersão. Faz- se necessários produtos de ação imediata, pois 
na rotina da ordenha o tempo é um fator que pode interferir 
na coleta e armazenamento do leite, devido ao fato do óstio de 
liberação do leite ficar acessível por até duas horas (Langoni 
2013). O esfíncter do teto e o canal do teto são importantes 
barreiras primárias contra a invasão dos patógenos presentes 
no úbere, assim é essencial que tais estruturas estejam em 
condições físicas e de higiene perfeitas para prevenir a infecção 
intramamária (Manzi et al. 2012).

O objetivo da rotina de higiene do teto não é apenas 
para reduzir risco de infecção de mastite, mas também para 
melhorar a qualidade do leite (Gleeson et al. 2009). A redução 
da atividade bacteriana está descrita no Quadro 1. Neste caso, 
o cloro após a imersão obteve uma redução nas contagens 
bacterianas de 95% e a H. martiana de 86%. Gleeson et al. 
(2009), obtiveram uma redução de 30% ao utilizar o cloro 
como desinfetante pré ordenha. A realização do pré-dipping 
reduz em 50% a incidência de ocorrer mastite causada por 
patógenos ambientais (Oliver  et  al. 1993). Sendo que no 
presente trabalho a redução foi em média de 80%. Assim o 
pré-dipping é uma importante ferramenta para controle dos 
patógenos causadores da mastite em rebanhos leiteiros, e 
assim ser fundamental na prevenção de doenças de origem 
ambiental e infecciosa (Gibson et al. 2008, Gleeson et al. 2009, 
Kamal & Bayoumi 2015).

O cloro e a H. martiana agiram com uma hora após a 
imersão dos tetos, mantendo a redução de UFC/cm2 de 98% e 
89% respectivamente. Fator muito importante, já que o óstio 
de saída do leite fica aberto durante este tempo, ajudando na 
prevenção da mastite pós-ordenha (Langoni 2013). O tempo 
de ação dos produtos deve ser compatível ao manejo que os 
animais são submetidos e não devem possuir efeito colateral 
sobre a pele do animal e muito menos deixar resíduos no leite 
(Gleeson et al. 2009, Langoni 2013).

A atividade do extrato utilizado como sanitizante é importante, 
pois reforça a capacidade de utilização dos produtos naturais 
pela população, alguns autores justificam este potencial 
afirmando que há uma complexidade de compostos presentes 
em um extrato de planta, favorecendo sua utilização na 
produção animal (Mishra & Tiwari 2011, Cipriano et al. 2014, 
Peixoto et al. 2015). Thoria et al. (2011), reportam que mais 
estudos, bioquímicos e intrínsecos por exemplo, devem ser 
realizados devido ao formato mesclado dos extratos de plantas. 
Dimech et al. (2013) encontraram alterações a nível de DNA 
em S. aureus desafiadas com Hymenaea Stigonocarpa Mart. 
Ex Hayne. Assim como o sinergismo entre antimicrobianos, 
conseguiu produzir em cepas MRSA alteração na síntese da 
parede celular, neste caso, a junção de produtos de modo 
controlado pode afetar a sobrevivência e patogenia do 
Staphylococcus spp. (Gonzales et al. 2015).

O cloro tem eficácia comprovada, tanto na rotina prática 
como em estudos laboratoriais (Magnusson  et  al. 2006, 
Gibson et al. 2008, Jaenisch et al. 2010). Porém este não foi tão 

efetivo quando utilizado frente a leveduras, e na presença de 
10% de matéria orgânica (Coutinho et al. 2012). Em relação ao 
S. aureus, o cloro foi eficaz em estudos in vitro, na concentração 
de 1%. O melhor efeito do cloro na desinfecção da pele do teto 
pode não estar relacionado a seus princípios ativos, e sim a 
forma como os procedimentos de aplicação são realizados 
(Magnusson  et  al. 2006, Gibson  et  al. 2008). Porém sua 
utilização deve ser limitada, pois de acordo com a WHO 
(2008), é um produto que pode gerar nos micro-organismos 
o desenvolvimento da resistência.

O hipoclorito, assim como os produtos à base de iodo e 
clorexidina, são comumente indicados como sanitizantes na 
prevenção da mastite, contudo estes produtos têm atividade 
diminuída na presença de material biológico e desencadeiam 
a seleção de micro-organismos resistentes, não sendo então 
uma alternativa nestes casos (Gibson et al. 2008, Jaenisch et al. 
2010, Coutinho et al. 2012). Isto reforça o potencial alternativo 
a ser explorado dos produtos naturais, com a finalidade de 
profilaxia da mastite caprina.

A redução da log do AGRISEPT foi de 3 log, resultados 
melhores do que os obtidos por Kamal & Bayoumi (2015), que 
obtiveram uma redução de 1 log, destacando mesmo assim 
a importância do pré-dipping na diminuição de patógenos 
ambientais presentes no teto. A ação de realizar a desinfecção 
dos animais promove uma diminuição dos mesófilos 
aeróbicos no teto, diminuindo consequentemente as chances 
de contaminação do leite e dos tanques de armazenamento 
(Elmoslemany  et al. 2010, Bava  et al. 2011). A higiene do 
úbere é importante porque influencia na qualidade do leite 
e é relacionada a ocorrência de patógenos, especialmente os 
ambientais (Manzi et al. 2012).

Um grande desafio para a indústria de laticínios é a 
necessidade de se reduzir o uso de compostos antimicrobianos 
em animais produtores de alimentos (Mukherjee  et  al. 
2010). Assim, a utilização de fitoterápicos demonstra-se com 
capacidade de diminuir a população bacteriana no teto, como 
foi observado nesta pesquisa.

CONCLUSÕES
O extrato etanólico bruto da folha da Hymenaea martiana 

Hayne possui como constituinte dominante os flavonoides. 
Quando avaliado in vitro não houve diferença estatísticas 
quanto a atividade antimicrobiana da H. martiana Hayne, 
em relação ao diluente utilizado.

Os isolados possuírem ou não o gene blaZ, não foi significativo 
na atividade bactericida do fitoterápico.

Com relação ao estudo in vivo, o extrato aquoso da 
H. martiana Hayne tem potencial como desinfetante, mostrando 
que o fitoterápico pode ser uma alternativa na prevenção da 
mastite caprina.
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Atividade antimicrobiana in vitro do extrato etanólico bruto da folha da Hymenaea martiana frente às Staphylococcus spp. 
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